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NOSSOS BAIRROS,
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Oi! Eu sou a Júlia.

E eu sou o Pedro!

Criamos este gibi para conversar com vocês sobre o que 
está acontecendo nos nossos bairros aqui em Maceió,   
como isso muda a nossa rotina, os nossos sentimentos               

e como podemos cuidar uns dos outros.

Aqui todo mundo é importante:                            
crianças, adolescentes, jovens, adultos                            

e pessoas idosas!

QUEM SOMOS NÓS?
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Alguns bairros de Maceió estão vivendo uma situação muito difícil.    
Em alguns locais, o chão começou a afundar por causa da retirada     

de um tipo de sal do subsolo e isso gerou muitos problemas.

Muita gente teve que sair rápido 
de casa. Famílias se mudaram, 
escolas trocaram de endereço, 

vizinhos se separaram.

Mas têm lugares onde as pessoas 
ainda não saíram. Elas continuam 
morando ali, convivendo todos os 

dias com o medo, a dúvida           
e a espera.

Isso mesmo! E aí todo mundo vive 
sem saber quando ou como     
essa situação vai mudar.

Isso tudo muda muita coisa na nossa 
vida, mexe com nossas emoções e 

com a forma como lembramos      
dos lugares onde crescemos.

Cada pessoa é um monte 
de coisas ao mesmo tempo: 

tem cor, idade, gênero, 
bairro onde mora, religião, 
como se sente, como vive…

Essas coisas se misturam e 
formam quem a gente é. Essas 

partes da nossa vida se juntam e 
influenciam como cada pessoa 

vive uma situação difícil. Por isso, 
o mesmo problema não atinge 
todo mundo da mesma forma.

Pensa numa enchente. Se você usa cadeira de rodas, é mais difícil 
fugir. Se você é criança, precisa de um adulto para ajudar.                

Se você mora longe dos serviços de saúde e precisa se deslocar,                    
vai demorar mais para receber atendimento.

Assim, quando observamos que um desastre 
pode trazer muito mais obstáculos para umas 

pessoas do que para outras, estamos falando de 
interseccionalidade. É uma palavra grandona, 
mas a ideia é simples: nem todo mundo vive   

um desastre do mesmo jeito.
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Muitas pessoas negras 
foram e continuam sendo 

mais atingidas pelo desastre. 
Antes disso, elas já viviam 

com menos serviços             
e apoios.

Quando a gente olha para características como a raça de cada pessoa,      
a gente consegue entender melhor por que um desastre afeta                  

de forma diferente cada um de nós.

Também é importante pensar 
no gênero. Muitas mulheres 

cuidam da casa, do trabalho e 
dos filhos ao mesmo tempo. 
Muitas vezes até sozinhas..

Aí, quando acontece um 
desastre, tudo fica mais difícil, 

e elas ficam mais cansadas      
e preocupadas.

As pessoas mais velhas sentem muita 
falta dos bairros, também.              

Lá ficaram  amizade de muito tempo,  
histórias e muitas lembranças.

Imagine sair da casa que você 
morou por 40, 50, 60 anos... 

Quando tiveram que sair desses 
lugares, isso mexeu muito com as 
suas emoções e com a sua rotina.

Mesmo antes do desastre, algumas pessoas já viviam       
com menos dinheiro e em bairros com menos serviços.        

Quando acontece um desastre, tudo fica ainda mais difícil.

Sem alternativas, algumas pessoas precisaram ir para bairros 
com menos oportunidades. Às vezes faltam transporte, 

escolas por perto ou até um lugar seguro para ficar.         
Não é por escolha delas, mas porque esses bairros              

não receberam a atenção que precisavam.
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Esses lugares que a 
gente vive ou viveu têm 
muita importância na 

pessoa que você se torna, 
sabia? Esses lugares têm  
histórias, cores, pessoas, 
cheiros e muita amizade.

Quando o bairro muda ou deixa de 
existir, parece que um pedacinho 

da gente vai junto.

E o desastre aqui em Maceió é um 
exemplo disso. Onde fica tudo que 
existia nos bairros? Essas histórias, 

cheiros, sons e amizades?

Para quem tem alguma deficiência, tipo quem usa cadeira de rodas ou precisa de 
ajuda para se locomover, se acostumar com um bairro novo pode ser complicado.

Lembre-se: nem toda 
deficiência é visível.

Os mais jovens sentem muito as 
mudanças: escola nova, amigos longe, 

rotina diferente… Tudo isso mexe 
com o coração e com a cabeça.         

O que será que a gente faz         
com essas memórias?

Mesmo em meio a tantas 
dificuldades, muita gente se 

ajuda. Mas os direitos e cuidados 
precisam chegar para todas as 
pessoas que passaram ou estão 

passando por esse desastre,   
onde quer que estejam.

tristeza

saudade

medo

confusão

preocupação 
com o futuro

dificuldade 
para dormir

raiva

É normal sentir várias coisas ao mesmo tempo. 
Algumas delas são:

Esses sentimentos não significam que tem algo 
errado com você. São reações normais que podem 

aparecer por causa do desastre.

Você não está sozinho    
e nem sozinha!

 E COMO ESSE DESASTRE MEXE COM A NOSSA SAÚDE MENTAL?
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O QUE PODEMOS FAZER PARA NOS CUIDAR?

Conversar com alguém    
de confiança Desabafar com amigos(as) Continuar fazendo 

coisas que gosta

Procurar grupos 
de convivência

Pedir ajuda quando 
sentir que precisa

Cuidar da rotina: dormir bem, 
comer bem e descansar

Evitar ficar isolado(a) por 
muito tempo Criar redes de apoio com colegas e vizinhos(as)

É importante lembrar: tá tudo bem se sentir triste, com medo 
ou com raiva, às vezes! Mas, cuidar da mente é tão importante 

quanto cuidar do corpo, principalmente em um desastre.  
Então, se esses sentimentos forem frequentes,                       

é muito importante procurar ajuda!

Até aqui, falamos do 
desastre, dos nossos 

bairros e do que a gente 
sente quando tudo muda!

Vamos fazer uma 
atividade para 

lembrar tudo isso?

JOGUINHO 1: QUEM SOU EU NO MEU BAIRRO?

Pinte as características que combinam com você!

A gente é feito de muitas coisas ao mesmo tempo! Escolha as que 
têm a ver com você. Pode selecionar mais do que uma opção, hein!

Sou menina
Sou menino
Sou não-binárie / outro
Sou criança
Sou adolescente

Quem eu sou

Negro(a)
Branco(a)
Indígena
Pardo(a)
Outra

Minha cor/raça

Uso cadeira de rodas

Tenho deficiência na visão

Tenho dificuldade para ouvir

Tenho outra deficiência

Não tenho deficiência

Meu corpo

Moro com minha mãe

Moro com meu pai

Moro com avós

Moro com tios

Moro com irmãos

Moro com outras pessoas

Minha família

Moro perto da escola

Moro longe da escola

Moro longe do posto
de saúde

Preciso de ônibus para tudo

Ando a pé para quase tudo

Onde vivo

Tenho muitos amigos por perto

Tenho poucos amigos

Tenho medo de algumas coisas

Gosto muito do meu bairro

Sinto saudade do lugar onde
eu morava

 Como eu me sinto no 
bairro em que moro

Cada coisinha dessa pode mudar como a vida 
da gente acontece.

Agora, observe o que você pintou!

Ir para a escola

Brincar em alguns lugares

Fazer amigos

Me sentir seguro(a)

Acessar o posto de saúde

Andar pelo bairro

Ficar longe de quem gosto

Ter alguém para conversar

Quais são as minhas maiores dificuldades? Marque aqui!
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Ninguém precisa lidar com tudo 
sozinho ou sozinha. Cada pessoa 
é de um jeito e pode precisar de 

ajuda em algum momento.

Veja tudo que você marcou! Cada ponto desse 
é o que mostra que você é uma pessoa única 

e deve ter um cuidado do seu jeitinho.

É isso que chamamos de 
interseccionalidade: 

cada pessoa tem a sua 
própria história e vive 
as mudanças de um 
desastre de um jeito 

diferente!

JOGUINHO 2: RECONHECENDO NOSSAS EMOÇÕES

Ligue cada situação à emoção que pode aparecer!

Mudar de escola

Lembrar dos amigos da rua

Dormir em outra casa

Conhecer vizinhos novos

Sentir saudade da minha rua

Alegria

Tristeza

Medo

Raiva

Esperança

Saudade

Pode ligar mais de uma emoção!                  
A vida é cheia de sentimentos 

misturados.
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JOGUINHO 3: QUEM PODE ME AJUDAR?

Nenhuma pessoa precisa enfrentar as coisas sozinha. 

Amigos: Família: Escola:

Idosos da família: Agentes de saúde: Vizinhos:

Bora descobrir quem pode nos ajudar?

Quando a gente se junta, 
fica mais fácil cuidar da vida!
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e executado pelo Escritório das Nações Unidas de Serviços para Projetos (UNOPS) para a         
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Saiba mais em www.nossochaomaceio.org14

Dicas: brincar, conversar, ajudar no dia a dia, acolher, alimentar,              
dar conselhos, acompanhar, orientar, cuidar, ouvir, apoiar, contar histórias.
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